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1. INTRODUÇÃO 

O Plano de Desenvolvimento Europeu do Agrupamento de Escolas de Paredes 

de Coura (AEPC) constitui um documento estratégico orientador da ação 

internacional do Agrupamento, enquadrando e articulando os projetos de 

dimensão europeia como instrumentos de melhoria da qualidade do ensino, das 

aprendizagens e da organização escolar. 

Este Plano encontra-se explicitamente alinhado com o Projeto Educativo do 

AEPC (2022–2025), que define como missão central a construção do futuro dos 

alunos, valorizando o rigor, o conhecimento, a inclusão, a cidadania e a 

igualdade de oportunidades, num território marcado pela interioridade, baixa 

densidade populacional e constrangimentos socioeconómicos. 

A participação do AEPC em projetos europeus, nomeadamente no âmbito do 

Programa Erasmus+, assume-se como uma resposta estratégica às limitações 

identificadas no Projeto Educativo, designadamente no que respeita ao acesso 

a experiências educativas inovadoras e à necessidade de abertura da escola a 

contextos internacionais de referência. 

No biénio 2017–2019, o AEPC participou pela primeira vez em projetos 

Erasmus+ KA2, envolvendo alunos, docentes e parceiros de diversos países 

europeus. Essas experiências tiveram impacto significativo nas práticas 

pedagógicas, no desenvolvimento profissional dos recursos humanos e nas 

oportunidades educativas proporcionadas aos alunos, justificando a 

consolidação e aprofundamento de uma estratégia de internacionalização 

sustentada. 

O presente Plano de Desenvolvimento Europeu assenta, assim, numa visão de 

escola aprendente, reflexiva e inovadora, que procura permanentemente 

questionar e melhorar as suas práticas, tendo como referência modelos 

educativos europeus de qualidade, em articulação com o Município de Paredes 

de Coura, o CENFIPE e os programas europeus de mobilidade. 
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2. METAS 

O Plano de Desenvolvimento Europeu 2025–2029 tem como metas: 

• Melhorar continuamente os métodos pedagógicos e de gestão escolar; 

• Reforçar a dimensão europeia da formação do pessoal docente e não 

docente; 

• Desenvolver pedagogias inovadoras e competências digitais, 

promovendo a utilização transversal das TIC e da inteligência artificial; 

• Desenvolver competências linguísticas e comunicativas; 

• Proporcionar experiências educativas significativas de dimensão europeia 

a alunos e profissionais; 

• Aumentar o volume de mobilidades internacionais; 

• Criar e consolidar redes de cooperação entre escolas europeias; 

• Desenvolver uma identidade europeia de escola aberta, cooperante e 

inclusiva. 

 

3. PRIORIDADES 

Em coerência com o Projeto Educativo do AEPC, o Plano de Formação 2025–

2029 e as prioridades do Programa Erasmus+, o AEPC define as seguintes 

prioridades estratégicas: 

3.1 Inclusão, equidade e combate ao insucesso escolar 

3.2 Inovação pedagógica e melhoria da qualidade das aprendizagens 

3.3 Transformação digital da escola e integração da inteligência artificial 

3.4 Dimensão europeia, cidadania e valores democráticos 
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3.5 Desenvolvimento profissional, liderança e gestão escolar 

 

4. OBJETIVOS 

O Plano de Desenvolvimento Europeu tem como objetivo geral promover a 

melhoria sustentada da qualidade do ensino, das aprendizagens e da 

organização escolar através da internacionalização da escola. 

São objetivos específicos: 

• Combater o insucesso escolar e promover a inclusão; 

• Melhorar a qualidade das práticas pedagógicas e organizacionais; 

• Desenvolver competências digitais, linguísticas e cívicas; 

• Promover a cidadania europeia e os valores democráticos; 

• Desenvolver profissionalmente o pessoal docente e não docente; 

• Reforçar a autonomia e a identidade do Agrupamento; 

• Melhorar a qualidade dos serviços pedagógicos e administrativos; 

• Promover a reflexão sistemática sobre as práticas educativas e os 

resultados escolares. 

 

5. OPERACIONALIZAÇÃO 

5.1 Processo de internacionalização da Escola 

A internacionalização do AEPC concretiza-se através da participação em 

projetos internacionais, visando: 

• Conhecer sistemas educativos europeus de referência; 

• Identificar e adaptar boas práticas pedagógicas e organizacionais; 

• Reforçar a cooperação entre escolas e instituições europeias; 
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• Garantir igualdade de oportunidades no acesso a experiências 

internacionais; 

• Consolidar a identidade europeia da escola. 

 

5.2 Desenvolvimento de ações centradas nos alunos 

O AEPC desenvolverá ações que permitam: 

• Criar oportunidades de desenvolvimento académico, social e cívico; 

• Desenvolver competências linguísticas em contexto real; 

• Promover valores humanistas, tolerância e respeito pela diversidade; 

• Garantir medidas de inclusão para alunos com necessidades específicas; 

• Envolver alunos em mobilidades e projetos internacionais 

• Promover aprendizagens significativas e autonomia pessoal; 

• Aumentar o número de experiências internacionais acessíveis aos alunos. 

 

5.3 Desenvolvimento de ações centradas no pessoal docente e não docente 

Serão promovidas ações que visem: 

• Mobilidade de docentes através de cursos estruturados e jobshadowing; 

• Aquisição de metodologias pedagógicas e organizacionais inovadoras; 

• Formação europeia do pessoal não docente; 

• Desenvolvimento de competências linguísticas, digitais e de liderança; 

• Integração da inteligência artificial nos processos educativos e 

administrativos; 

• Disseminação e replicação das aprendizagens adquiridas; 

• Impacto direto na melhoria das aprendizagens dos alunos. 
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6. CRITÉRIOS GERAIS DE SELEÇÃO PARA MOBILIDADES 

INTERNACIONAIS 

A seleção rege-se pelos princípios de transparência, equidade e inclusão, 

considerando: 

• Competências linguísticas adequadas; 

• Disponibilidade para mobilidade; 

• Capacidades comunicativas e colaborativas; 

• Motivação e compromisso com os objetivos do projeto; 

• Compromisso de disseminação dos resultados. 

A seleção será realizada por júri designado pela Direção em função do 

estabelecido nos diversos projetos. 

 

7. CRITÉRIOS ESPECIFICOS DE SELEÇÃO PARA MOBILIDADES  

7.1 Pessoal docente e não docente 

• Competências linguísticas básicas; 

• Disponibilidade mínima de 5 dias; 

• Reconhecimento da necessidade de inovação; 

• Capacidade de reflexão e disseminação; 

• Envolvimento institucional e cooperativo. 

7.2 Alunos 

• Competências linguísticas básicas; 

• Disponibilidade para mobilidade; 

• Capacidades comunicativas e cooperativas; 

• Motivação fundamentada; 

• Compromisso com as tarefas do projeto. 
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Nota final 

O Plano de Desenvolvimento Europeu 2025–2029 afirma-se como instrumento 

estruturante da concretização do Projeto Educativo do AEPC, utilizando a 

dimensão europeia e internacional como alavanca para a qualidade, a inclusão, 

a inovação e a construção sustentada do futuro dos alunos. 

 


